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“Ave Caesar, morituri te salutant” (“Salve Cezar, os que vão
morrer te saúdam”), o brado célebre dos gladiadores romanos
ao serem lançados aos leões parece ser a linha de atuação das
testemunhas ligadas aoMinistério da Saúde durante os depoi-
mentos na CPI da Covid do Senado. Mente-semuito nas oiti-
vas. Ontem, o presidente da comissão de inquérito, senador
OmarAziz (PSD-AM), resolveudar umbasta à estratégia doPa-
lácio do Planalto para frustrar os trabalhos do colegiado e er-
guer ummuro de contenção às investigações, de modo que
não cheguem ao ex-ministro da Saúde Eduardo Pazuello, um
general de divisão da ativa, e aopresidente daRepública.
Na tentativa de intimidar a comissão, oministro da Defesa,

Walter BragaNetto, e os comandantes daMarinha, do Exército
e da Aeronáutica divulgaram uma nota com duras críticas à
atuação da CPI, atribuindo a Aziz ataques às Forças Armadas
quenão foram feitos. É tentativa de blindagemdosmilitares da
reserva e da ativa que atuaram e ainda atuamnoMinistério da
Saúde, cujos erros no combate à pandemia e eventuais desvios
de conduta estão sendo desnudados pela comissão, inclusive
nos casos suspeitos de compra de vacinas superfaturadas, ra-
zão das críticas dopresidente daCPI.
A nota foi divulgada após Aziz dar voz de prisão ao ex-dire-

tor de Logística doMinistério da Saúde, Roberto Ferreira Dias,
quandoprestava depoimento ao colegiado, porquementiu aos
senadores e cometeu perjúrio: “Não aceito que a CPI vire cha-
cota. Nós temos 527milmortos. E os caras brincando de nego-
ciar vacina. (...) Ele está preso pormentir, por perjúrio. (...) E to-
do depoente que estiver aqui que achar que pode brincar, vai
ter omesmodestino dele”, disse. Essa é umaprerrogativa cons-
titucional da CPI, mas trata-se de um crime afiançável, pelo
qualDias poderá responder em liberdade.
O ex-diretor de Logística doministério fora convocado a dar

explicações sobre as acusações de ter pedido propina deUS$ 1
pordose, emnegociaçõesparaaquisiçãodevacinase terpressio-
nadoumservidordoministério a agilizar a aquisição irregular da
Covaxin,vacinaproduzidanaÍndia.Diasnegaasduasacusações.
A estratégia adotada pelo governo na CPI é amesma que os

militares utilizam em tempos de guerra: contrainformação.
Numa comissão de
inquérito, mentir é
muitoperigoso.“Ne-
nhum mentiroso
tem uma memória
suficientementeboa
para ser ummenti-
roso de êxito”, dizia
o ex-presidente dos
Estados Unidos
Abraham Lincoln.
Além disso, amenti-
ra precisa de cúm-
plices, o que gera
conflitos de infor-
mações e contradi-
ções entre depoi-
mentos de testemu-
nhas e investigados.
Por isso, o ex-secre-
tário-executivo do
Ministério, Élcio
Franco, hoje lotado
no Palácio do Pla-
nalto, deverá ser
convocado para no-
vo depoimento.

Coronel da reserva doExército, Elcio ocupouo cargona ges-
tãodePazuello, de junhode 2020 amarçode 2021, sendoo res-
ponsável pelas negociações com fabricantes para a compra de
vacinas contra a covid-19.Desdequandodestratouumgarçom
de seu gabinete, logo após assumir o cargo, omilitar se desta-
cou pela arrogância. Nas entrevistas, exibia um broche com
uma faca ensanguentada, símbolo das forças de operações es-
peciais doExército.

Gravações
RobertoDias deixou a impressão de quementia naCPI para

proteger Élcio e outrosmilitares envolvidos na compra de vaci-
nas. Sua prisão ocorreu após a senadora Eliziane Gama (Cida-
dania-MA)mencionar os áudios extraídos do celular do cabo
da PolíciaMilitarmineira Luiz PauloDominguetti Pereira, ven-
dedor autônomodaDavatiMedical Supply, que desmentiamo
depoimentodo ex-diretor de Logística.O teor das gravações dá
a entender queDominguetti havia conversado comDias antes
do encontro de ambos, em 25 de fevereiro, no restauranteVas-
to, noBrasília Shopping. Amensagemcontradiz a versãodoex-
diretordoministério, dequehaviamarcadoumchopecomum
amigo, José Ricardo Santana, e o coronelMarcelo Blanco teria
aparecido espontaneamente, acompanhadodeDominguetti.
O jornal Folha de S.Paulo publicou uma entrevista na qual

Dominguetti, supostorepresentantedaempresanorte-america-
naDavatiMedical Supply, afirmou queDias pediu o acréscimo
deUS$ 1por cada dose de vacina daAstraZeneca.O total de do-
ses prometidas pelaDavati alcançaria 400milhões. Seriam, por-
tanto,US$400milhõesempropinapela autorizaçãodonegócio.
Nomesmo dia, Dias foi demitido do cargo, para o qual teria

sidonomeadopor indicaçãododeputadoRicardoBarros (Pro-
gressistas-PR), líder do governo na Câmara. Ex-ministro da
Saúde, ele está envolvido na tentativa de compra superfatura-
da da vacina indiana Covaxin, segundo denúncia do deputado
Luiz Miranda (DEM-DF) e seu irmão, Luiz RicardoMiranda,
funcionário de carreira doministério.

Militares reagemàCPI

“Oministro da
Defesa, Braga
Netto, e os
comandantes da
Marinha, do
Exército e da
Aeronáutica
divulgaram nota
com duras críticas
à atuação da CPI
da Covid”

Nas
entrelinhas
por Luiz Carlos Azedo
luizazedo.df@dabr.com.br

MUDE JÁ LOFTS COB. DUPLEX QUALIDADE VANTAGENS

VISITE O
DECORADO

49 a 68 m2
1 Vaga
de garagem

152 a 179 m2
2 Vagas
de garagem

Próximo ao IESB
Sírio-Libanês,
clínicas e
parque da Asa Sul

Excelentes
condições de
financiamento

RESIDENCIAL DARLAN ROSA

ACESSE E
SAIBAMAIS

1°
O
fíc
io
R2
0-
94
07
5

Perspectiva da Sala - Apto tipo meio - final 04Perspectiva do Quarto - Apto tipo meio - final 02 Perspectiva do Quarto – Apto tipo canto - final 01

LOFTS
ASA SUL | SQS 414

C
J
17
0
0

INCORPORAÇÃO, CONSTRUÇÃO E VENDAS

V I S I T E NOSSA S C ENTRA I S D E V ENDAS

208/209 NORTE
(Eixinho, ao lado do McDonald’s)

ÁGUAS CLARAS
(Av. Araucárias)

NOROESTE
(CLNW 2/3)

GUARÁ II
(QI 33 Lote 2)

3326 . 2222
www. pau l oo c t av i o . com . b r

PODER
Deputadobolsonarista, que incitouaviolência contraministrosdoSTFedefendeuoAI-5,
ficará suspensopor6meses.Decisão foi tomadaontempeloConselhodeÉticadaCâmara

Silveira se livra da cassação
» JORGE VASCONCELLOS

O
ConselhodeÉtica eDeco-
ro Parlamentar da Câma-
ra decidiu, ontem, livrar o
deputado bolsonarista

Daniel Silveira (PSL-RJ) da cassa-
ção domandato. Por 12 votos a 8,
o colegiado aprovou o parecer do
relator do processo, Fernando
Rodolfo (PL-PE), impondo ao de-
putado uma pena de seis meses
de suspensão, por quebra de de-
coro parlamentar. Em fevereiro,
Silveira foi preso em flagrante
após gravar e divulgar um vídeo
com incitação de violência con-

tra ministros do SupremoTribu-
nal Federal (STF) e exaltação ao
AI-5, o Ato Institucional mais re-
pressivo da ditadura militar
(1964-1985).
O parlamentar fluminense,

agora, temprazode cincodiaspa-
ra recorrer à Comissão deConsti-
tuição e Justiça (CCJ) contra a de-
cisãodoConselho. Porém, seuad-
vogado, JeanCleber Garcia, satis-
feito com o resultado da votação
do colegiado, adiantou que não
apresentará recurso. A última eta-
pa do processo será a votação no
plenário da Câmara, que poderá
derrubar adecisãodoConselho.

O relator Fernando Rodolfo,
em seu parecer, argumentou que,
embora os atos de Silveira sejam
condenáveis, não se pode cassar
o mandato de um parlamentar
em razão de suas declarações.
“Seis meses talvez seja pouco,
mas a perda domandato, repito,
considero umamedidamuito ex-
trema. Perder o mandato pelo
que ele fala pode abrir umprece-
dente”, disse o relator.
Silveira foi preso em flagrante

pela Polícia Federal em 16 de fe-
vereiro, por ordem do ministro
Alexandre deMoraes, do Supre-
moTribunal Federal (STF), após

ter divulgado o vídeo com ata-
ques aosmembros daCorte.
Em 14 de março, o ministro

concedeu habeas corpus para
que o parlamentar deixasse o
Batalhão Especial Prisional da
Polícia Militar do Rio de Janeiro,
onde estava encarcerado, e pas-
sasse a cumprir prisão domicili-
ar. Porém, em 24 de junho, Sil-
veira voltou a ser preso e condu-
zido ao mesmo batalhão da PM,
a pedido da Procuradoria-Geral
da República (PGR), que argu-
mentou que o deputado desres-
peitou o uso de tornozeleira ele-
trônica por 30 vezes.


